[image: ]
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Este trabalho teve como objetivo caracterizar a variação da densidade básica da madeira (DBM) ao longo do fuste para clones de eucalipto. Aos 96 meses após o plantio, foram abatidas seis árvores para a determinação da densidade básica da madeira, sendo três árvores do clone I-144 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis), e três do clone 1277 (Eucalyptus grandis x Eucalyptus camaldulensis). Para cada árvore foram coletados discos de 5 cm, em seis diferentes posições ao longo do fuste (0, dap, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial). A DBM foi determinada pelo método de imersão em água. Para garantir que a umidade das amostras estivesse acima do ponto de saturação das fibras, inicialmente as amostras foram imersas em recipientes com água. Para a obtenção da massa seca da madeira, as amostras foram acondicionadas em estufa de ventilação forçada aquecida a 103 ± 2ºC até peso constante. A DBM foi calculada pela relação entre a massa seca e volume saturado. As DBM’s médias para os clones I-144 e 1277, foram de 0,47 e 0,48 g.cm-³, respectivamente. Apesar dos valores médios da DBM terem sido semelhantes, foram observadas tendências distintas de variação longitudinal da DBM entre os clones. O clone I-144, de forma geral, apresentou redução da densidade no sentido base-topo, enquanto para o clone 1277, foram observados valores semelhantes para a DBM na base e no topo. As posições do dap, 25 e 50% da altura comercial foram representativas da DBM média ao longo do fuste, para os dois clones. Para a posição de 50% da altura comercial o valor da DBM foi o mesmo da DBM média. O clone 1277 apresentou-se como um genótipo mais homogêneo no que se refere à variação longitudinal da DBM. Os clones I-144 e 1277 apresentaram DBM dentro de limites adequados aos diversos usos da madeira, exceto àqueles que exigem elevada DBM. Diante do exposto, estudos que relacionem o genótipo e a densidade da madeira são de grande relevância para fornecer informações sobre a qualidade da madeira, uma vez que o mercado se torna cada vez mais exigente em termos de eficiência no processo produtivo e na qualidade da matéria prima obtida.
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